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RESUMO 

 
Este trabalho de conclusão de curso registra parte da minha história de vida, 

onde foco, persistência, e, principalmente, apoio de amigos e da minha família 

foram fundamentais para a realização do sonho de me formar no Ensino 

Superior, sendo a primeira representante do meu grupo familiar a obter este 

título. Trata, sobretudo, do meu desejo de ser uma profissional da educação. A 

minha formação acadêmica, no Curso Normal Superior - Licenciatura em 

Educação Infantil, do Instituto Superior de Educação Pró-Saber, representa 

uma conquista de muitas idas e vindas. Do curso levo um aprendizado infinito 

de vida, que me transformou, me fazendo acreditar em meu potencial e que 

sim, sou capaz!  

Palavras-Chave: Educação; Sonho; Desejo; Conquista; Persistência. 
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INTRODUÇÃO 

 

Minha opção por ser uma profissional da área de educação teve início 

informalmente, ainda na época de escola, quando auxiliava minhas amigas, 

que por muitas vezes precisavam de ajuda em algumas matérias. Eu tinha 

paciência e não desistia das explicações enquanto elas não falavam o que 

haviam entendido. Foram elas, as adolescentes que estudavam comigo ou, as 

mais velhas, que eu incentivava a voltar para a escola, dizendo que iria ajudar, 

que me motivaram na escolha profissional.  

Com a conclusão do Ensino Fundamental, eu só tinha duas opções: 

cursar o Ensino Médio Geral ou o Ensino Médio Normal/Magistério. E assim, no 

final de 2006, me formei no CIEP 341 Vereador Sebastião Pereira Portes, 

localizado no  município de Queimados, na Baixada Fluminense.    

Logo fui trabalhar em uma escola perto da minha casa em Austin, Nova 

Iguaçu,  e as minhas duas primeiras turmas foram de educação infantil, que na 

época era chamada de jardim de infância. Um mundo de possibilidades e 

encantamentos teve início ali.  

Com o passar dos  anos, a vontade de continuar os estudos era muito 

grande, mas tive que me afastar da área da educação, tendo em vista  a baixa 

remuneração e a informalidade, que não representavam uma estabilidade 

necessária aos meus objetivos.  

Retornei ao trabalho na área da educação, em 2012, na Fundação São 

Joaquim e lá conheci duas professoras que se formaram no Pró-Saber, mas 

nunca havia ouvido esse nome e não tinha noção do que viria ser e dos muitos 

movimentos que ainda aconteceriam na minha vida. Desde então, passei a 

pesquisar um pouco sobre a instituição e também ouvia muitas referências 

sobre aquele lugar, quase mágico, que transformava pessoas e profissionais. E 

me questionava: que transformação era essa e como aconteceria? 
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1 MOMENTOS DE TRANSFORMAÇÃO  
Há momentos de luminosidade, brilho, 
prazer e alegria. Há momentos de neblina, 
escuridão, tristeza e dor. (Freire, 2008, p. 
92) 

 
No primeiro semestre de 2019, quase treze anos após concluir o Ensino 

Médio, com muita insegurança, fiz o vestibular para o Curso Normal Superior - 

Licenciatura em Educação Infantil, pois não acreditava que eu era capaz. Na 

Fotografia 1, eu apareço no centro da foto, fila do meio, com camiseta branca 

estampada, no dia da realização do vestibular. Estava compenetrada na 

realização de minha prova.   
Fotografia 1 - Vestibular 2019 

 
Fonte: Acervo Pró-Saber 
 

E, finalmente, tive a oportunidade e a experiência de viver a tão sonhada 

aprovação e ingresso no Ensino Superior. Almejava esse objetivo  por muito 

tempo, mas minha condição financeira não me permitia sonhar. Outros motivos 

também dificultaram esse caminho, sendo os principais, o fato de não acreditar 

que eu era capaz de ser aprovada em uma universidade pública, ou me 

sustentar pagando uma faculdade privada, somado à questão de não saber 

ainda qual curso eu realmente queria. Ao receber a notícia de minha 

aprovação, fui preenchida de muita felicidade e uma sensação de que “Sim! 

Sou capaz”!  

Foi difícil acreditar que tinha sido aprovada. Os próximos passos seriam 

a  entrevista e a entrega de um memorial. Esse nome, “memorial”, me 

assustou, mas tive apoio da Elaine Inácio, que me incentivou muito.  
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Ela me indicou a inscrição no curso e falava que eu precisava conhecer 

o Pró-Saber, pois ela via que eu precisava ser alimentada dos conhecimentos 

lá adquiridos, lapidando o que  já mostrava em mim. Sempre falava que eu 

precisava estudar e que eu iria adorar e dar mais sentido às coisas que eu 

acreditava, mas minha insegurança conseguia me privar de ir para frente. Tive 

o apoio também de Sara Gomes que dizia que eu necessitava de uma 

formação superior para crescer, ir além do que eu via e ampliar minhas 

possibilidades tanto profissional quanto pessoal. Além de me apoiar, foi comigo 

nas etapas que precisei estar no Pró-Saber antes de ingressar na faculdade, 

tendo sido meu grande apoio inicial. Sou muito grata pelo apoio delas e de 

outras pessoas que direta e indiretamente estiveram me incentivando, 

principalmente minha família, onde ninguém tem ensino superior. Minha mãe 

só estudou até a quarta série e nem todas as minhas irmãs têm o ensino médio 

completo.  

Foi uma grande emoção receber o tão esperado e-mail de confirmação 

da minha matrícula na turma de 2019/2, que iniciou em 5 de agosto de 2019. 

Neste dia,  com muita curiosidade e desejo que houvesse aquela tão falada  

transformação que minhas colegas contaram, comecei a reescrever minha 

história, mas ainda não sabia como.  

 
Fotografia 2 - Apresentação do Curso - Junho/2019 

 
Fonte: Acervo Pró-Saber 
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Foram os seis meses mais encantadores da minha vida, pois comecei a 

aprender a importância da minha identidade, que meu nome teve toda uma 

história e uma emoção para ser escolhido e que não sou tia dos meus alunos. 

“Professora sim, tia não”, afirmava Paulo Freire (1997). E isso eu quis logo 

implantar no meu trabalho. No início, houve uma  estranheza para as crianças 

e para algumas pessoas da equipe também, pois eu adorava ser chamada de 

“tia”. 

De cada disciplina eu levo um grande aprendizado. E sempre que 

aprendia uma coisa, queria logo colocar em prática. Com a turma 2009, 

cheguei a fazer 12 disciplinas: 

❖​ Prática Metodológica: Instrumentos Metodológicos, com Clara 

Araujo, Priscila de Almeida e Madalena Freire. 

❖​ Prática Pedagógica e Estágio, com Cláudia Sabino. 

❖​ Introdução à Psicopedagogia I, com Heloisa Protásio. 

❖​ Oficina de Leitura e Escrita, com Liana Castro. 

❖​ Arte e Educação, com Luana Vieira. 

❖​ Atividades Complementares - O Corpo, com Juliana Medella. 

❖​ Desenvolvimento Lógico Afetivo Social da Criança,                 , 

com Ana Paula Pedro. 

❖​ Filosofia e História da Educação I, com Paula Padilha. 

❖​ Projetos e Trabalhos Escolares na Educação Infantil - com . 

Joana D´Arc. 

❖​ Alfabetização Cultural - com Melissa Lamego 

 

Dos ensinamentos mais profundos, aprendi a me respeitar como 

pessoa, que tenho uma identidade e me valorizar como profissional, pois sou 

educadora e “tia” é um parente, ou para a juventude que antigamente 

chamavam de senhor, ou senhora a pessoa que eles não sabem o nome ou 

não conhecem e hoje todos são tias e tios. 
Para perguntar, pesquisar, conhecer, é necessário 
aprender a conviver com: a curiosidade; o deparar-se 
com o inusitado; a capacidade de assombrar-se; o 
enfrentar-se com o caos criador; a ansiedade e o medo 
no encontro com o novo. (Freire, 2008, p. 85) 
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 Em 2020, as aulas começaram no início de março, porém, fiquei doente 

e uma semana antes do início das aulas, tive um derrame ocular, 

comprometendo parcialmente minha visão. Fiquei desesperada! Estava me 

adaptando com a descoberta de uma hipertensão e como iria me virar com o 

problema da minha vista. Na segunda semana de março, eu expliquei para a 

professora Heloisa Protásio a minha situação, entregando as documentações 

que atestavam  o que eu tinha passado e consegui regressar para a minha 

turma.  Não por muito tempo, pois, na semana seguinte, por ordem do governo, 

tudo fechou, inclusive o Pró-Saber. O problema maior estava chegando: a 

pandemia  da COVID-19.  

Inicialmente, foram duas semanas sem aulas, mas o modelo teve que 

ser repensado. Para que não perdêssemos o semestre e, como, a princípio, 

acreditávamos que seria passageiro, iniciamos as nossas aulas on-line, através 

do WhatsApp. Confesso que para mim foi muito difícil acompanhar, pois, além 

da minha limitação física, minha vista ardia muito, ainda tive um agravante. 

Toda vez que sentava para assistir e participar da aula, sempre havia alguém 

que me interrompia com algo, afinal, não estava sozinha em casa e não tinha 

um espaço exclusivo para estudo.  

Me via impossibilitada de continuar do jeito que estava, pois não estava 

conseguindo acompanhar direito as aulas e não poderia fazer de qualquer 

maneira a conclusão de um sonho. Assim,  em maio de 2020, tomei a decisão 

mais difícil e triste da minha vida, que foi enviar um e-mail para Heloisa e 

Claudia Sabino, solicitando o trancamento da minha matrícula.  

Tive muito medo de não conseguir voltar ao curso e essa dúvida me 

acompanhou, mas sabia que a decisão que havia tomado tinha sido 

necessária. Meus olhos ardiam muito por causa da luz do telefone, e, 

infelizmente, não conseguia me focar nas aulas. Havia os vizinhos que, por 

mais que eu falasse que estava estudando,  iam a todo momento me chamar e 

me desconcentravam. Com muitas interrupções, me perdia nos conteúdos e 

isso foi também me desmotivando.  

Neste momento, enfrentava dois problemas: o da lesão na visão, por 

causa do derrame ocular e por causa das distrações com os vizinhos, mas para 

falar a verdade, nunca me adaptei às aulas on-line. Deixei de fazer  muitos 

cursos por serem na modalidade à distância e sinto que  tenho a necessidade 



15 

de troca presencial,  do olho no olho, do abraço nos momentos certos.  Sem 

esquecer do outro problema, mundial, pois continuávamos sem saber até 

quando a pandemia ia durar. A preocupação aumentava a cada dia, sem saber 

se sobreviveríamos àquele terror. 

A decisão de trancar o curso não foi  tão fácil e uma das coisas que ouvi 

e vou levar para vida é que “aprender dói”. Eu estava amando essa dor que 

estava me tornando uma nova pessoa 

Em 2021, começaram a surgir notícias boas e o mundo foi se 

recuperando aos poucos. No final deste ano, já com muitas atividades 

voltando, havia um “novo normal”. O Pró-Saber abriu um novo vestibular para 

ingresso em 2022. Cristina Bonifácio, uma amiga do trabalho, se inscreveu e 

essa notícia me deu um gás para poder voltar.  

Confesso que abordei Priscila de Almeida, que havia sido minha 

professora e observadora na turma 2019, e Claudia Sabino, que também foi 

minha professora em 2019, com a proposta de voltar, ingressando na turma 

desde o primeiro período, porque queria me sentir pertencente na criação do 

grupo da turma 2022. Uma me disse que achava que seria possível, mas só a 

direção poderia me dar essa resposta e a outra me fez um suspense, que até 

acreditei que não daria, mas, com a cara e a coragem, mandei um e-mail para 

a secretaria.  

Eu olhava todos os dias minha caixa de entrada para saber se seria 

aceita ou não no primeiro período, pois, além de participar da construção do 

grupo, não queria entrar no segundo período e me sentir uma intrusa ou uma 

pessoa perdida. Até que um dia, já não esperando mais por uma resposta, 

recebi a mensagem dizendo que fui aceita e que precisaria mandar uns 

documentos que logo enviei para garantir meu retorno.  

O tempo que passei com a turma 2019 foi curto, mas tive grandes 

aprendizados, como pessoa de escuta e de fala, que tem uma identidade e 

importância e sobre meu papel como pessoa e como profissional. Fiquei muito 

feliz quando me reconheci na Imagem 01, que representa a divulgação do 

Vestibular 2022. De uma forma ou de outra, estive presente em dois 

vestibulares do Pró-Saber.  
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Imagem 1 - Vestibular 2022 

 
Fonte: Acervo Pró-Saber 

 

Com isso, me juntei com Cristina Bonifacio, e seguimos dando forças 

uma para outra, sendo suporte para que, nos momentos difíceis, não 

desistíssemos, pois a jornada seria dolorida. Chegamos até aqui com muita 

força, crescimento profissional e pessoal.  
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2 OS MOMENTOS DE IDAS E VINDAS DA MINHA FORMAÇÃO 
Há momentos e de momentos é feita a vida 
onde viver, continuar vivo é recolher tudo, 
catar os próprios cacos para re-compor, 
re-fazer, re-inventar a vida da maneira mais 
suportável, real possível de ser sempre 
vivida. (Freire, 2008, p. 93). 

 

 Sabia que o Pró-Saber era voltado para o campo da psicopedagogia, 

onde se trabalha  a autonomia da criança e que era também voltado para a 

educação infantil. Imaginava oficinas, com muitos trabalhos manuais e 

brincadeiras. Porém, o primeiro conhecimento foi a apresentação a nós 

mesmos, através da releitura de nossas infâncias. Fomos convidadas a fazer 

um mergulho em nossas histórias e memórias e foi lindo. Desejava entender 

esse mundo da educação infantil com o olhar de quem já atuava e a cada dia 

que passa, amo o que conheço. 

Venho de uma educação autoritária, em que, no meu papel de 

educanda, precisava ficar quieta e calada para aprender, pois só o professor 

era o grande detentor do saber. Na minha formação no Pró-Saber, aprendi que 

poderia ter sido diferente e que poderia ter desenvolvido questões que me 

incomodavam ou até mesmo me travavam. Fui aprendendo  a desconstruir,  

com aulas onde tenho voz e escuta, onde minha aprendizagem é feita de 

construções claras para mim e para os próximos a mim. O conhecimento nos 

engrandece e nos dá a possibilidade de sermos pessoas melhores. Como diz 

Madalena Freire (2008, p. 158), coordenadora pedagógica do curso, “aprender 

a pensar e a construir conhecimento envolve exercício permanente, 

disciplinado de falar, escutar, observar, ler, escrever, estudar e agir (tanto 

individualmente quanto em grupo)”.  

O Pró-Saber me mostrou possibilidades que nunca havia pensado, de 

poder me desconstruir e me reconstruir, não somente como educadora, mas 

como pessoa também. E tive a oportunidade de vivenciar esta experiência nas 

duas vezes. Em 2019, me sentia nas aulas como em uma sessão de terapia 

coletiva.  

Tudo isso ficou mais forte em 2022-1, quando reiniciei o curso. O 

Pró-Saber preparou uma recepção para as duas turmas. Uma retornando do 
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período de aulas foram on-line e a outra, iniciando o curso. Participamos do 

momento de retomada do Pró-Saber.   

 
Imagem 2 - Recepção da turma 2022 pela turma 2019 

 
Fonte:  Acervo Pró-Saber  

 

Hoje sei que, assim como eu, todos carregam algo de sua história que 

não compartilham, por causa da dor que vem junto, saudade ou daquelas que 

machucam. Nas aulas, e através delas, comecei  a me enxergar como um ser 

de histórias e bagagens, e também  com cargas que muitas vezes não preciso 

carregar sozinha, mas sei que tenho muito ainda para me visitar e me 

estruturar.  

Com o andamento das aulas e com o passar do tempo, cada conteúdo 

aprendido se implantava na minha prática com as crianças e uma coisa que 

ficou muito forte em mim foi ter um olhar observador e cuidadoso e uma escuta 

com o próximo, pois, muitas vezes, só precisamos que alguém nos escute. 

Assim acontece com as crianças que também necessitam da nossa presença, 

para que possam confiar e poder se desenvolver sem medo. 

Revisitando minhas sínteses, que escrevíamos a cada aula, referentes 

ao primeiro período cursado em 2019/2, percebo o meu crescimento, tanto na 

aprendizagem, no pensamento, quanto na organização. Antes, meus relatos 

eram apenas sobre o que havia acontecido em aula. Hoje, consigo escrever 
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minha aprendizagem, fazer ligações com minhas práticas, mas sei que ainda 

preciso aprender e desenvolver mais. 

Quando regressei na turma 2022, voltei a reescrever minha história e 

futuro. Não sei explicar a minha sensação de estar de volta, pois, para mim, foi 

voltar a viver um sonho de me formar na profissão que escolhi desde cedo para 

seguir, mesmo estando adormecido. Durante os três anos, fui me tornando uma 

pessoa muito observadora e questionadora em muitos aspectos da minha vida 

profissional e pessoal, venho buscando sempre melhorar. 

Quando terminei o meu Ensino Médio, em 2006, em que fiz o curso 

normal e me formei professora, acreditava que logo seria contratada, 

concursada e tudo mais. Porém, minha primeira experiência não foi tão 

encantadora como pensei, mas aprendi muito, e me sentia importante, por 

estar atuando na área no qual havia estudado. Me orgulhava de mim, porque 

muitas de minhas amigas não seguiram na profissão e nem tentaram, trilharam 

outros caminhos. Só que, por motivos de atrasos no pagamento, já que, 

infelizmente, precisava pagar as contas, fui obrigada a deixar minha tão 

sonhada profissão, para trabalhar no comércio, pois minha carteira iria ser 

assinada e teria uma renda fixa. Me dedicava muito no comércio, mas sempre 

sentia falta de algo dentro de mim, por mais que desse o meu melhor, ou 

tentasse dar, estava vivendo na falta e na incompletude. 
 
Nessa incompletude desejante, estamos sempre 
buscando respostas, resolvendo problemas, inventando 
problemas, criando saídas. Bicho não cria, repete-se 
exatamente, porque não tem consciência de sua 
incompletude, de sua finitude; gente, pelo contrário,é 
marcada por esta consciência e por isso, por sua 
capacidade de pensar, criar, inventar, imaginar, sonhar, 
projeta, vive o presente, constrói o futuro. (Freire, M.,  
2008, p. 25). 
 

Em um determinado momento, já não aguentava mais  aquele vazio e 

pedi para sair do trabalho. No entanto, por mais que tentasse, não conseguia 

nenhuma oportunidade de trabalho na área da educação, nem mesmo na 

faxina,  e voltei para o comércio. Mas, felizmente, dessa vez não foi por muito 

tempo.  

Encontrei um amigo que trabalhava na Fundação São Joaquim, o Sérgio 

Zarro. Eu tinha feito dois cursos profissionalizantes na instituição e o Sérgio me 

pediu um currículo, pois havia uma vaga de instrutor de informática e perguntou 
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se me interessava. Claro! Na mesma hora fui, mesmo sabendo que o que 

conhecia de informática era pouco, porém essa vaga vinha junto com uma 

capacitação e uma formação continuada, que foi me dando suporte por um 

bom tempo e fui me ajustando e aprendendo.  

Em julho de 2012, ingressei na Fundação São Joaquim. Tudo que eu 

tinha a oferecer era minha formação de professores, cursos de informática e 

outros de amplas utilidades, além da minha experiência com o comércio, pois 

na minha vida nada foi muito fácil. Como sempre me arrisco em busca de meus 

sonhos, com muita coragem, medo e vontade, fui ficando, aprendendo muito e 

crescendo. 

Estava feliz em poder voltar para uma sala de aula e, por mais que não 

fosse lecionar em uma escola, me sentia tomando posse do cargo para o qual 

havia estudado para ser. Estava me sentindo plena: aprendendo e ensinando, 

me sentia realizada. 

Eram  80 crianças, de 6 a 15 anos, que frequentavam o contra turno 

escolar. Eu as ensinava a conhecer as ferramentas do computador, os editores, 

sendo cada conteúdo específico e planejado para as faixas etárias. As crianças 

montavam um caminho e, no final, recebiam um CD com toda a trajetória 

percorrida na informática, denominado como Livro da Vida. Os adolescentes 

ganhavam um CD com sua trajetória na informática,  e também um certificado, 

atestando os programas e editores trabalhados. 

 Quando comecei na Fundação São Joaquim, como instrutora de 

informática e atuava com as crianças, com os adultos e idosos para a 

alfabetização digital, mas, por falta de educadores, fui promovida a educadora 

social. Com isso, além de aulas de informática, passei a atender as crianças 

como “bibliotecária”, contava histórias e viajava na imaginação com elas, seja 

nos desenhos ou nas falas nas criações. Atuei também na sala de artes, onde 

as crianças criavam e se transformavam em grandes artistas. Mas não deixei 

de atuar com a informática, nem com as crianças e nem com os adultos. 

Amava ver que cada um me ensinava muito e me fazia crescer  

profissionalmente e como pessoa. Conhecer suas histórias e seus sonhos, me 

possibilitava sonhar junto com eles.  

Quando comecei a faculdade no Pró-Saber, em 2019/2, muitas das 

coisas que achava lindo e que estavam certas, foram desconstruídas e um 
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novo olhar foi surgindo e eu tentava colocar em prática. Mas conforme o tempo 

foi passando, o que tinha no início foi se perdendo e cada coordenação que foi 

passando foi vendo de uma forma. No fim, já estava vivendo uma pressão 

psicológica muito grande e o que antes era prazer, virou medo e discordância. 

Como educadora me dobrava e desdobrava, mas nunca estava bom, 

não tinha mais voz e nem podia querer respeito. E neste novo lugar de 

aprendizagem e de me colocar em meu lugar, fui ficando cada vez mais 

perseguida e sufocada.   

Como tudo tem um fim, no final do 1º semestre de 2023, fui dispensada 

da Fundação São Joaquim. Sofri muito, pois amava o que fazia com as 

crianças, mas também me senti aliviada, pois, com o passar dos anos, de 2012 

a 2023, muitas coisas foram mudando, e o olhar para as crianças também. 

Neste dia, tive um misto de sentimentos, pois estava me libertando de algo que 

estava me fazendo mal, mas também senti muito, por parecer que estava 

perdendo algo que acreditava. 

Comecei o ano de 2024 desempregada. Por mais que   tentasse, não 

conseguia trabalho na área da  educação. O desespero de ter que trancar o 

curso novamente rondava a minha mente, mas minha família continuou me 

apoiando.  Me inscrevi em sites de trabalho e fui indicada para vários. Até que 

um dia, recebi a mensagem de um desses cadastros e, finalmente, em maio 

de, fui selecionada para um estágio em uma escola particular, que carrega o 

nome de uma teórica muito importante para a alfabetização. Porém, toda a 

estrutura pedagógica me deixou aterrorizada, pois tem uma concepção 

totalmente autoritária. Além das crianças, os professores também não podem 

trabalhar com autonomia, pois, quem decide o que e como se trabalha com as 

crianças é a coordenadora pedagógica e isso me deixou extremamente 

desconfortável.  

Também havia me inscrito no programa de estágio da Prefeitura do Rio  

e fui chamada. Não pensei duas vezes e logo aceitei a proposta, pois além de 

me proporcionar uma visão da escola pública, eu poderia entender onde se 

aplicava ou não o que venho conhecendo ao longo dos três anos. 

No estágio, eu era uma agente mediadora, mas, na realidade, minha 

função era acompanhar um menino diagnosticado com transtorno do espectro 

autista. As aulas da disciplina Educação Especial e Perspectiva de Inclusão,  
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com a  Professora Stella Tardin, foram muito importantes para que eu desse o 

primeiro passo e não tivesse medo, pois a teoria já conhecia, agora colocaria 

em prática. E por mais incrível que pareça, aprendi muito com  “A”, assim vou 

chamar a criança.  

Sem garantias de contratação, por ser uma escola municipal, o estágio   

era passageiro. Novamente, minha necessidade financeira me fez tomar outro 

caminho, pois, sem garantia de continuar trabalhando depois de 

dezembro/2024, prazo de conclusão do curso, somado ao baixo valor que 

recebia, me vi obrigada a aceitar uma vaga no comércio novamente. Mais uma 

vez, me distanciei das práticas, mas não do desejo e do sonho.  

Sigo com minhas expectativas de logo voltar a atuar na área que amo e 

estou me capacitando para cumprir com louvor. Do meu sonho de ser 

professora e, com todos os caminhos percorridos no Pró-Saber, me senti 

realizada ao ser aprovada no Concurso do Município de Nova Iguaçu, como 

professora de educação infantil. Acredito firmemente que minha passagem pela 

área do comércio será breve. Embora minha classificação não seja uma das 

melhores, sei que tenho chances e tenho fé que logo estarei no meu tão 

sonhado cargo de professora regente. 

O que vivi no Pró-Saber, o que aprendi tanto com os professores quanto 

com o grupo, foi muito válido para que conseguisse ser aprovada no concurso 

e ver que sim, sou capaz e minha jornada vai continuar. 

 

 



23 

3 O MOMENTO DAS DISCIPLINAS 
Há momentos em que na vida é teia frágil e 
fina como os fios trabalhados no tear. Há 
momentos em que os laços com a vida são 
tênues, diluídos como as cores esmaecidas 
(Freire, 2008, p. 92). 

 

Uma disciplina que me despertou muito a atenção no curso foi a de 

Corpo, com a professora Juliana Medella. Sempre ouvi dizer que o corpo fala, 

mas, poucas vezes, me peguei lendo esse corpo, que muitas vezes é o meu. 

Aprendi que o corpo fala de várias maneiras e modos e que eu não dava muita 

importância e sofria as consequências logo depois.  

 
Imagem 3 - Momentos disciplinas  Imagem 4 - Momentos disciplinas TIC 

 
Fonte: Acervo Pró-Saber ​ Acervo Flávia Quadrelli  
 

Sempre amei o mundo digital, mas nunca pensei que pudesse atuar 

como educadora de informática. Fui com muitas expectativas para a disciplina 

de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), pois embora tenha sido 

educadora social, trabalhando com a informática, que era assim que  

pronunciava no início, o que tinha aprendido até então, foi frequentando as 

“lan-house da vida”.   

A partir do 3º período, iniciamos as disciplinas de TIC e, a princípio, 

pensei que seria bem dentro do que já trabalhava na Fundação, acreditando 

que aprenderia mais das ferramentas que já usava, mas as aulas de TIC foram 
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além do uso da tecnologia em si. Elas me fizeram  refletir sobre o mundo das 

tecnologias e suas possibilidades, mostrando seus benefícios e prejuízos da 

falta de informação e formação.  

Sempre fui conectada com os benefícios e perigos da Internet e instruia 

os meus alunos sobre o  uso consciente da informática. Gosto muito de 

experimentar o novo, mas muitas vezes não quero abrir mão do velho já vivido 

e acabo tendo um pouco de resistência no processo, até que faça sentido para 

mim, mas depois que começo a implantar o novo, me aprofundo com a alma e 

tento contagiar os que estão próximos a mim com minhas descobertas. Logo o 

que eu ia aprendendo, ia implantando em minha prática, tanto com as crianças 

quanto com os adultos. 

Minha  ferramenta de trabalho sempre foi o pacote de escritório da 

Microsoft, mas apresentava também para meus alunos um pouco do mundo 

Google e suas possibilidades e ferramentas, porém era muito apegada naquilo 

que já sabia mexer e, como era mais confortável, acabava não me abrindo 

para o novo, mas aos poucos a professora Flávia foi mostrando a necessidade 

de aprender. E então, comecei a aplicar em minhas aulas as ferramentas do 

Google e por poder ter acesso, foi ficando mais atrativo e convidativo. 
É na execução das tarefas que os conflitos, as 
diferenças e o que ainda não se conhece são 
operacionalizados, elaborados, apropriados. A tarefa é 
constituída por dois conteúdos básicos: os conteúdos do 
sujeito (seu saber e seus significados); os conteúdos da 
matéria. (Freire,M., 2008, p. 158). 

 
Quando comecei a quebrar as barreiras da minha resistência, que no 

início foi bem grande ao usar o Google como apoio e facilitador, minhas aulas 

foram ficando mais práticas, pois meus alunos conseguiam praticar o que 

aprendiam. E conseguiam ir além do que se propunham e pontuavam com 

alegria suas conquistas.  

Essa quebra de resistência me lembrou de quando comecei em 2007, 

dando aula à noite para um grupo de adultos, na mesma escola em que 

comecei como professora da educação infantil. Foi quando entendi o que Paulo 

Freire (1989, p. 13) quis dizer com a leitura de mundo e aprender do que se 

conhece. Alfabetizei 6 adultos idosos, com o que eles já conheciam e o que 

mais buscavam naquele lugar, que era poder ler e poder se locomover com 

segurança ao pegar ônibus. Quando a primeira pessoa conseguiu ler Ipanema 
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no letreiro do ônibus, ficou muito feliz e até se emocionou ao me contar sua 

conquista. Na hora, não entendi como uma simples palavra lida poderia trazer 

tanta emoção e felicidade, mas, mesmo não entendendo, passei a incentivar e 

trabalhar mais com o que eles viviam e a alfabetização ficou mais fácil. E eu, 

entendi que com a leitura de mundo deles, eles conseguiam aprender melhor 

dando sentido às suas vivências. Assim também ocorreu com a implantação do 

uso das ferramentas do Google, pois passei a usar o que meus alunos já 

tinham em mãos e a aprendizagem ficou mais clara e prática. 

Como aluna, pude ajudar e aprender com meus colegas de turma, com 

o uso das ferramentas e com os  conteúdos tecnológicos que estão à nossa 

volta. Muitas vezes não damos a devida importância ou achamos que nunca 

funciona conosco.  

 Nas aulas de TIC,  pude perceber que não é só usar a máquina, 

precisamos também estar atualizados e antenados com as notícias que vêm 

acontecendo no mundo, para não ficarmos desatualizados. A professora trazia 

essas reportagens contextualizadas com a disciplina, um  quadro que nominou 

“Na Mídia”.  

Eu gostava muito de levar para os alunos e pais esses assuntos que me 

fizeram refletir bastante sobre o uso consciente da tecnologia  e suas 

possibilidades, onde acredito que as criações são pensadas  como um apoio e 

para o bem,  porém, o ser humano consegue distorcer, mudando a  finalidade e 

usando para o mal, em alguns casos.  

Assim, pude aplicar o “desemparedamento”1, pois com as informações 

adquiridas em aula, levei  para os meus familiares e amigos a importância das 

telas na infância e os possíveis problemas do excesso, além do que a 

antecipação deste uso pode causar em nossas crianças. E também sobre a 

importância de acompanhar o que nossas crianças andam vendo nas telas e 

na rede e não sabemos. 

Ficamos ligados de como evitar ciladas on-line e isso é muito 

importante, pois a cada dia os criminosos arrumam uma forma de querer nos 

1 O “desemparedamento” das crianças é defendido pela professora Léa Tiriba, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UNIRIO, que aponta a urgência de proporcionar que as crianças 
tenham mais contato com a natureza. Mais informações no vídeo “Inspirações/Desemparedar 
as crianças na escola/Criança e Natureza” produzido pelo Instituto Alana. Disponível em: 
https://youtu.be/CB1qg43k05A?si=AIMbzvCgMGIkcMZv. Acesso em 20 nov. 2024. 
 

https://youtu.be/CB1qg43k05A?si=AIMbzvCgMGIkcMZv
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lesar e precisamos tomar cuidados e estar atentos. 

Em uma das aulas, discutimos sobre o rápido crescimento da 

inteligência artificial em todas as áreas. Infelizmente, uma ferramenta que foi 

criada para o uso do bem vem sendo utilizada para criar humor e fico pensando 

se será um uso legal. Ou até mesmo para criar o mal, como o que ocorreu em 

um colégio particular de elite na Barra da Tijuca, ou com mulheres famosas ou 

não, onde a inteligência artificial as deixam nuas. Como garantir a segurança 

de crianças e adolescentes neste contexto? Penso também até quando e até 

onde será permitido o uso de instrumentos, que deveriam fazer parte de nosso 

crescimento intelectual e profissional, para criar o caos?  

Discutimos as orientações do Manual #MENOS TELAS#MAIS SAÚDE, 

da  Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2024). Cientes de que precisamos 

retardar o acesso ao celular para nossas crianças e adolescentes, em uma de 

minhas sínteses,   trouxe o questionamento de como devemos proceder se 

muitas vezes estamos sozinhos, pois, na escola, pode ser conduzido de uma 

forma, mas em casa, nas famílias, muitas vezes as telas são utilizadas como 

“chupeta eletrônica” “ou cala boca das crianças”. Entre os jovens, a situação 

não é diferente, pois temos evidências de que alguns já nem socializam mais, 

pois as telas são seu mundo. E a resposta foi que a transformação ocorrerá 

através da Educação.  

Fiquei pensando como isso pode vir a acontecer,  pois só reuniões com 

as famílias não acredito que vai funcionar. Sei que precisamos educar as 

famílias também, mas me pergunto que ações precisaremos para que os pais 

consigam ver a importância do distanciamento das crianças com as telas.  

Assistimos e debatemos sobre uma reportagem do Fantástico2, que 

muito me impactou ao mostrar a crueldade de pessoas, onde o público alvo 

são adolescentes e crianças que estão voltadas e ligadas no mundo da internet 

e tecnologias. Pessoas maliciosas e cruéis, através de jogos, invadem as 

cabeças de jovens, que muitas vezes estão isolados com a tela e o adulto não 

tem muita paciência ou tempo para estar com ele ou nem tenta compreender o 

que está acontecendo. É muito importante que ocorram mais denúncias  desse  

tipo de reportagem para que possamos ajudar nossos jovens. E que tenhamos 

2 Programa jornalístico da Rede Globo. 
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mais cuidado ao dar um aparelho para uma criança ou adolescente, que 

possamos acompanhar e orientar o que esse jovem vê na rede.  

Em todas as aulas, debatíamos sobre o  uso das telas pelas crianças, e 

de como as famílias e as escolas têm trabalhado com essa situação. Meus 

colegas apresentavam questões ocorridas em suas instituições, enriquecendo 

os debates com os exemplos. Por muitas vezes, ou quase sempre, a tela é a 

atenção que as famílias oferecem às suas crianças,  cada dia mais novas, para 

não ter que se disponibilizar a educar ou, até mesmo,  a  enfrentar realmente 

os conflitos e os processos que cada criança passa. 

Acredito que a criança possa sim ter uma tela, mas o adulto precisa 

acompanhar o que é acessado, além de controlar o tempo,  disponibilizando a 

atenção que a criança e o jovem necessitam, através de conversas, 

brincadeiras,  leituras e sem esquecer de deixar o próprio aparelho de lado 

para que essa atenção seja eficiente.  

Sempre deixei muito claro para os responsáveis, nas reuniões 

realizadas na Fundação, essa importância de acompanhar o que seus filhos 

assistiam ou sobre o acompanhamento do tempo nas telas. Aproveitava a 

oportunidade para convidá-los para fazerem o curso de informática e muitos 

iam fazer, pois queriam aprender para entender o que seus menores andavam 

acompanhando no mundo da internet, mundo esse que eles precisavam ser 

inseridos. Também alertava sobre a necessidade de conversarem mais com 

seus filhos. As crianças/adolescentes vêm bastante conversar com os 

educadores, dizendo: “Não conta para o meu responsável, pois ele não vai 

entender ou vai me bater”. Às vezes são casos que nós não podemos resolver 

e esse responsável precisa ser comunicado ou responsabilizado. Esses jovens 

precisam ser acolhidos e ouvidos, porque, se não encontram em casa, vão 

procurar na rede e essa procura pode ser cruel ou irreversível.  

Em muitas aulas refleti sobre qual papel nós educadores estamos 

exercendo para amenizar os tipos de situações, graves e perigosas,  inclusive 

contra a vida,  que o uso da tela está nos levando?  
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Fotografia 3 - Eu e Cristina Bonifácio - aula TIC 

 
Fonte: Priscila Almeida 

 

A partir destes conteúdos e reflexões, pude alertar e prevenir a minha 

família sobre o pior que pode acontecer em situações onde não se percebe o 

que ocorre com as crianças, por falta de acompanhamento de um adulto. A 

partir das conversas, apresentando os conteúdos a que tive acesso na 

disciplina, os adultos iam tomando as devidas precauções. Limitaram o uso 

das redes e passaram a acompanhar de forma mais precisa o que as crianças 

estão seguindo e fazendo nas redes sociais.  

  Cada dia que passa, gosto mais do mundo da tecnologia e claro 

imponho meus limites. Lamentavelmente, entendo que sofro de nomofobia3, 

pois parece que o telefone é uma parte de mim, e mesmo que  não vá fazer 

algo específico nele, preciso ligar o telefone, olhar e mais nada. Sei que 

preciso me policiar com isso e venho fazendo aos poucos, pois já vou para 

alguns lugares e, se possível, o deixo em casa. Sei que ainda é pouco, mas 

estou tentando.  

Outro momento da disciplina de TIC que gostava eram as nutrições 

estéticas. Através dos clips de músicas e nossas reflexões no grupo, pensava 

sobre minha situação e me inspirava a prosseguir. Difícil optar dentre as 

músicas apresentadas, mas vou elencar três delas,  pois representam alguns 

dos momentos que vivenciei durante o curso. 

A primeira foi “Felicidade”, de Marcelo Jeneci (FELICIDADE, 2010). 

3 Nomofobia - A nomofobia é um medo irracional de ficar sem celular ou impossibilitado de 
usá-lo por algum motivo, como falta de bateria e fonte de energia ou conexão à internet. 
(ABRATA, 2014)  
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Adoro essa música.  Especificamente duas partes que dizem muito para  mim: 

“Haverá um dia em que você não haverá de ser feliz”. Escolhi esse trecho, 

pois tem dias que não estamos felizes, e esses dias são necessários, porque é 

através deles que os dias felizes são valorizados e fazem sentido.  Sem dizer 

a força que muitas pessoas têm ao serem sempre sorridentes, mesmo sem 

felicidade nenhuma. Falo inclusive de mim, pois “tem vez que as coisas pesam 

mais, do que a gente acha que pode aguentar”. 

Às vezes, não percebemos que a vida pode ser bem mais leve, pois 

carregamos o mundo em nossas costas, sem saber que, se dividirmos, esse 

peso ficará mais leve e poderemos entender melhor a vida. Entendo que para  

algumas pessoas é muito difícil dividir esse peso, por achar que dá conta de 

tudo sozinha:  mas não damos. Precisamos viver mais leves, precisamos 

aprender a dividir o peso do mundo que carregamos.  

A segunda música é “Amor pra Recomeçar", com Frejat (AMOR, 2001), 

que leva a gente a refletir sobre a vida, o que possuímos,  o que precisamos 

ter, para valorizar cada momento vivido, sempre tendo amor para recomeçar. 

Conscientes que,  às vezes, vamos cair, nos ferir e até mesmo querer desistir 

de tudo, mas precisamos ter amor para recomeçar e alcançar o que 

desejamos. A música mostra também como as atitudes que temos perante a 

vida podem ter mais de um sentido e nem percebemos o nosso corpo falando 

com a gente, como na frase “E que você descubra que rir é bom, mas que rir 

de tudo é desespero”. 

Por fim, mas não menos importante, a música  “É Preciso Saber Viver”, 

com o Titãs (É PRECISO, 1998). Essa música fala muito comigo, pois a vida 

não é feita só de imaginação, a realidade pode ser dura e precisamos viver o 

real para não sofrermos sem saber que dificuldades virão, mas que podemos 

lutar e vencer, precisamos retirar as pedras que vão aparecer nos nossos 

caminhos. Não podemos parar; devemos prosseguir e podemos nos arranhar 

com os espinhos das flores da vida e com esses arranhões, podemos até criar 

cicatrizes que na frente vão ser marcas de conquistas e lembranças que muitas 

vezes serão prazerosas de revisitar. E que nossas vidas são baseadas em 

nossas escolhas, muitas vezes entre o bem e o mal, porém é preciso saber 

viver, viver esses momentos que escolhemos para nós. 
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Imagem 5 - Momentos com a professora Flávia Quadrelli  

  
Fonte: Acervo Flávia Quadrelli  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sinto-me feliz por estar seguindo e sabendo que a cada dia falta menos 

para a grande conquista da formatura. 

Foram três anos de muitas lutas e muitas conquistas. Vi um amontoado 

de pessoas se tornar um grupo. Desde 2019, quando iniciei pela primeira vez o 

curso,  tinha a ideia de que já éramos um grupo, mas com o decorrer do tempo, 

aprendi  que realmente éramos um amontoado e vi a transformação do mesmo 

em um grupo, com apoios, com intrigas, subgrupos, mas deixamos de ser um 

amontoado. Fico pensando em quantas descobertas tivemos em nossas vidas, 

o quanto aprendemos e nos enriquecemos de conhecimentos. 

Nossa base principal foi Madalena Freire, coordenadora pedagógica do 

Pró-Saber. Entendo que seu livro  Educador (Freire, M.,  2008) deveria ser uma 

referência obrigatória para todos os Educadores,  pois nos nutre como 

profissional e ser humano, onde percebemos que o medo faz parte de nosso 

processo de aprendizagem. 

O corpo docente do Pró-Saber me ensinou o quão importante é a troca 

em sala e nossa aprendizagem com nossos relatos e experiências. Gostava 

muito dos momentos de leitura das nossas sínteses, pois conseguiam me fazer 

pensar naquilo que não tinha percebido na aula, me fazendo refletir sobre o 

conteúdo mais amplamente. As nossas sínteses foram uma forma de registrar 

aqueles que mais nos flechavam. Entendi que cada um tem uma forma de 

escrever. No início, me julgava muito por não escrever igual aos meus colegas 

de turma, porém, com o tempo, fui entendendo que não escrevemos e nem 

aprendemos como uma fôrma, mas que cada um aprende o que mais faz 

sentido, da sua forma.  

Em minha jornada no Pró-Saber passei por muitos altos e baixos e, por 

muitas vezes, pensei em desistir, principalmente quando fiquei desempregada. 

Até que veio a possibilidade de estagiar e voltar a praticar o que aprendia e a 

observar as concepções  de educação dos professores.  

Como a professora Priscila de Almeida sempre diz, aprender dói,  mas é 

gratificante e foi a mais pura verdade, pois pude sentir intensamente cada dor e 

cada gratificação. Valeu a pena. Estar este tempo em formação no Pró-Saber 
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me ajudou a passar no concurso do município de Nova Iguaçu e estou 

contando o tempo para que eu seja chamada e comece a exercer minha tão 

sonhada profissão.  

Para os leitores do meu TCC, desejo que descubram que a formação de 

um educador não é fácil e que passamos por grandes provações em nossa 

jornada. Recomendo que vocês entendam e valorizem quem realmente está do 

seu lado. E saibam que  cada felicidade faz parte do processo, mas as 

dificuldades também.  

Aos educadores, desejo que entendam a busca de nossa incompletude 

e que, por mais difícil que a caminhada esteja, não desistam de seus sonhos 
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